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Cláudio Francisco Poullart des Places (1679-1709)
Este quadro foi pintado algumas horas após a sua morte, E o único com garantia absoluta de autentici-








uando abordamos a vida de Poullart des Places, uma questão
que logo se levanta é a seguinte: porventura não haverá dois
Poullart des Places, um cuja imagem está muito espalhada na
Cong?e"|ação, o Poullart des Places activo, inovador, nobremente retra-
tado nos retratos oficiais; e outro, o Poullart des Places dos Escritos,
inquieto, escrupuloso, debruçado sobre os seus problemas interiores
sempre a virem ao de cima, cada vez mais apagado, desaparecendo no
bico dos pés, sem ter deixado nada de sólido. Qual é o verdadeiro
Poullart des Places/ Se o P. Le Floch parece ter-se inclinado sobretudo
para o primeiro, o P. Thomas (o seu primeiro biógrafo) fala-nos sobretu-
do do segundo. Os autores mais recentes, (Koren, Joseph Michel, Lé-
cuyer, Legrand) falam especialmente dos seus escritos.
Pela minha parte, pareceu-me que seria útil sublinhar, tanto
quanto possível, a personalidade espiritual de Cláudio Poullart des Places.
Primeiro gostaria de seguir as grandes etapas do itinerário espiritual de
Poullart e daí extrair alguns traços mais significativos da sua personali-
dade espiritual. Isso permitir-nos-á percorrer os momentos-chave da sua
vida, mas gostaria não tanto de me fixar no que ele fez, como sobretudo
no porquê e como ele fez.
Jean Savoie foi provincial de França, sua Província de origem. Depois de seis anos
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A personalidade espiritual de Poullart des Places
I - O ITINERÁRIO ESPIRITUAL DE POULLART DES PLACES
O primeiro testemunho que temos sobre a vida de Poullart des
Places é o Memorando de M. Thomas (1687-1751) que entrou no
Seminário de Poullart des Places em 1704 e que, portanto, viveu com
ele durante três anos como seu seminarista. Em 1723 pensava fazer-se
Moníbrtino, mas depois acabou por ficar Espiritano. Este Memorando
é a história interior de Poullart, com longos desenvolvimentos sobre
cada elemento da sua vida espiritual: oração, mortificação, vida sacra-
mental, sentido apostólico, etc. O autor terá tido conhecimento de
cartas de Poullart ao seu director e outros documentos que hoje não
temos. Ele não hesita mesmo em nos informar sobre os momentos mais
humilhantes da vida de des Places. Notemos que ele apelida-o sempre de
M. des Places, excepto no princípio de cada uma das duas partes (a sua
vida e a^ sua espiritualidade) em que ele o trata por M. Poullart des
Places. E claro que algumas correcções precisavam de ser feitas à edi-
ção de Koren. 2
Comparando o Memorial de M. Thomas e os Escritos de Poullart
des Places, pareceu-me que podemos distinguir três períodos de desigual
tamanho no seu itinerário espiritual:
1
.
A conversão ao ministério sacerdotal que pode figurar como
seu caminho de Damasco. E o tempo dos estudos de Direito (1697-
1700).
2. A luz do Espírito que se pode comparar com o cenáculo do
Pentecostes (1701-1703).
3. A paixão do apóstolo, que podemos classificar como o Com-
bate de Jacob. E o tempo das suas responsabilidades (1704- 1709).
Sem querer uniformizar demasiado, poder-se-ia mesmo encontrar
uma progressão no seio de cada período:
a) um momento de preparação e de crise:
- 1697-1698: em Nantes: a vida mundana.
- 1701-1702: no colégio Louis-le-Grand.
- 1704: ano da dúvida e da obscuridade.
b) um momento de reflexão e de retiro.
- 1700: fim do Direito em Paris ou Rennes: Verdades da Religião.
Escolha do Estado de vida.
- 1702: Agosto: retiro, tonsura.
- 1704: Natal: retiro Reflexões sobre o passado.
c) um momento de decisão e compromisso
- 1700: decisão de orientação sacerdotal: conversão do mundo.
- 1702: grande conversão.
- 1703: fundação do Seminário.
- 1 704: decisão de pedir Ordens e de viver no esquecimento espiritual.
Num quadro poderíamos situar melhor:
2 Les Écrits de M. Claude François Poullart des Places, publicados com introdução e
notas por Henry Koren CSSp. E Maurice Carignan p. 224
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1. PRIMEIRA ETAPA: A CONVERSÃO AO MINISTÉRIO
Para abreviar, deixamos de lado a infância de Poullart. M. Tho
mas dá-nos dela alguns detalhes e nós situamos o ponto de partida do
itinerário de Poullart des Places em 1697, no fim do seu curso de Filoso-
fia, depois do Grande Acto. Poullart tem 18 anos. Tinha recebido uma
educação esmerada, tendo grande facilidade em se exprimir. Era um
bom cavaleiro, praticava a caça. Quase matou a sua irmãzinha numa
dessas brincadeira de criança. Noutra ocasião feriu-se gravemente. Pou-
co tinha viajado além de Nantes e Caen. Numa palavra, era um jovem
apaixonado pela vida e pela glória. O seu pai enviou-o a Paris para se
encontrar com uma jovem donzela da alta sociedade da família da Du-
quesa de Bourgògne em vista de um casamento. A maneira como Tho-
mas nos descreve as suas pesquisas em relação ao casamento precisa de
ser aprofundada, de tal maneira o facto parece inverosímil, mas talvez
apropriado ao estado de espírito do jovem Poullart nesta época. 3
Quando regressa a Rennes onde ele pôde ver o mundo e aparecer
com deslumbramento, produz-se o primeiro abanão nesta segurança inte-
rior; ele está certo de ter tido necessidade de fazer um retiro, conta-nos M.
Thomas. Ele sentia-se desgostoso do mundo e com vontade de servir a
Deus, numa palavra, convertido. E o rumo que a graça vai tomar em
Poullart des Places. E a obra de toda a sua vida; é o seu itinerário espiri-
tual. Para já, a ideia estava lançada mas está ainda muito longe de se
tornar realidade: o jovem des Places não perseverará mais que 40 dias. A
vida mundana e a ambição voltam a reclamar os seus direitos. É preciso
ir para a frente; com certeza que ele pensou na vida eclesiástica e não
pôs de parte a ideia. O seu pai envia-o para fazer direito, curso que o
prepara tanto para a magistratura como para o sacerdócio.
Poullart é-nos apresentado neste momento como o jovem estudan-
te na faculdade: livre, mundano, por vezes, recuperando o seu espaço. E o
ponto mais humilhante da vida de M. des Places, diz Thomas que nos relata
esta fase, não só por fidelidade à história, o que não é tão mal como isso,
mas também para mostrar a força da graça sobre as inclinações da natureza.
Poullart des Places teve todas as oportunidades de ser um jovem
do seu tempo; provavelmente acabou o seu curso de Direito com a li-
cenciatura na Sorbona em 1700, alojando-se nos Jesuítas. Estava perfei-
tamente à vontade no seu meio, mas brilhantemente à altura.
E foi então que um segundo retiro, conforme era hábito dos jesu-
ítas no final dos estudos, veio provocar a verdadeira primeira conversão
de Cláudio Poullart des Places e a decisão de abandonar a carreira mun-
dana para se preparar para o estado eclesiástico. Estamos em 1700 e te-
mos as suas notas deste retiro nas Reflexões sobre as Verdades da Religião
e a Escolha de um estado de vida.
Numa leitura de itinerário espiritual, podemos chamar a este mo




a obra de toda
a sua vida; é o
seu itinerário
espiritual."
Koren, Écrits p. 238.
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lance na luz do
Espírito."
mento o Caminho de Damasco de Poullart des Places. Acabara a sua
formatura em Direito, bem instalado nos seus diplomas como Paulo no
seu cavalo, a cabeça erguida, à procura de uma glória a conquistar pela
honra, pelaa tradição familiar, pela grandeza da nobreza confundida
com o serviço de Deus e sai do retiro dizendo: Senhor que quereis que eu
faça! E o Senhor o manda ir ter com Ananias, seu director espiritual,
que o ajuda a fazer cair as escamas dos seus olhos; e ei-lo agora orienta-
do para o ministério sacerdotal, convertido de uma carreira mundana ao
ministério sacerdotal para Deus e para os homens, sem saber ainda o
que vai fazer nem o que terá de sofrer.
No itinerário espiritual de Poullart, é a via purgativa que se vai pro-
longar ainda algum tempo até que este fervor o lance na luz do Espírito.
2. SEGUNDA ETAPA: A LUZ DO ESPÍRITO
Depois de ter convencido os seus pais da sua nova orientação,
Poullart começa o curso de Teologia. Volta mais uma vez para o colégio
Louis-le-Grand, não só como pensionista mas agora como estudante de
Teologia. A conversão é, portanto, séria; e no estado eclesiástico ele já
não corre atrás dos diplomas que poderia obter na Sorbona.
Fez este primeiro ano de Teologia, 1701-1702, com os 450 estu-
dantes de Louis-le-Grand. Conhecemos o regulamento particular que se
tinha imposto ou pelo menos o seu ritmo de oração, são os "Fragmentos
de resolução para um regulamento particular".
Precisamos de ler pelo menos a sua breve oração à Santíssima
Trindade para receber a bênção de Deus de joelhos, todas as vezes que
entra ou sai do seu quarto. 4
O conjunto das suas orações quotidianas constitui um tempo bas-
tante longo consagrado à oração, pelo menos uma hora de manhã e outra
hora à noite, com cinco visitas por dia ao Santíssimo Sacramento. Não
haja a menor dúvida que Poullart des Places se preparava com fervor. .
.
No decorrer deste ano escolar, Poullart fazia antes de mais a Te-
ologia. No entanto, ocupa-se em ajudar materialmente, de vez em quan-
do, alguns imigrados Saboianos. No mês de Maio ajudava também al-
guns dos seus colegas de estudo que não podiam pagar a pensão no
Louis-le-Grand. Sabe-se também que ele o fazia para venerar a Cristo
nos seus pobres e para desagravar a Deus a quem tinha ofendido.
Prepara a tonsura como seminarista de Rennes, pelo final do ano
escolar (Julho). Parece que não quis voltar à Bretanha neste verão de
1702. Foi no princípio de Agosto que fez o seu retiro antes da tonsura e
foi então que uma nova graça o faz dar mais um passo na sua vida espi-
ritual. Com a tomada da tonsura, começa um período de fervor, os 18
meses de fervor que descreverá mais tarde nas Reflexões sobre o passado.
Foi a passagem de Poullart à via iluminativa, à meditação de afeição, à
4 Koren, Écrits p. 122.
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união contínua e fervorosa a Deus, ao desejo de fazer qualquer coisa
para Deus; tantos sinais que os autores espirituais apontam para qualifi-
car este momento clássico do itinerário: Como a segunda conversão de
Poullart, a grande conversão.
Poullart começa o 1- ano de Teologia, 1702-1703, com este grande
fervor. Continua a morar no colégio, mas toma as suas refeições mais
tarde com o grupo agora fixo dos estudantes pobres que ele ajuda. O gru-
po aumenta. Poullart procura na oração a resposta para o que Deus lhe
quer pedir com este serviço que se vai tornando cada vez mais absorvente;
faz as diligências necessárias junto dos Padres Jesuítas que o recomendam
ao arcebispado de Paris; procura uma casa perto do colégio para o grupo.
No Pentecostes de 1703 ali se instala com 12 estudantes pobres, depois de
uma cerimónia na igreja de St Étienne des Grés. Foi neste santuário silen-
cioso e retirado que vieram, no dia de Pentecostes, ajoelhar-se como num cená-
culo os (12) primeiros membros da comunidade sob a conduta daquele que eles
amavam como o seu melhor amigo e veneravam já como o seu pai. 5 Sabemos
que Poullart ainda mergulhou, por algum tempo, nesta luz do Espírito do
Pentecostes, mas a provação da noite não estava longe.
3. TERCEIRA ETAPA: A PAIXÃO DO APÓSTOLO
A provação. Provavelmente pelos fins de 1703, quando fazia o
terceiro ano de Teologia, Poullart fica privado das consolações interio-
res que a oração lhe proporcionava e mergulha na incerteza e na dúvida.
Poullart fala desta crise que se prolongará por todo o ano de 1704, ver-
dadeiramente o ano mais sombrio na vida de Poullart des Places; no fim
do ano de 1704, faz um retiro a que se refere nas Reflexões sobre o passa-
do. Este texto, por si só, diz-nos tudo: Poullart, no seu itinerário interior,
na sua vida espiritual, abre-nos o seu coração com simplicidade e realis-
mo. Talvez se pudessem ver aí piedosos exageros; eu penso, porém, que
ele é muito concreto e revelador; é todo o estado clássico no itinerário
espiritual em que ele agora mergulha. Eis o resumo que Koren nos dá, ao
apresentar este escrito:
As delícias do Tabor são geralmente seguidas da aridez do Calvário,
desta noite espiritual de que fala S. João da Cruz. Poullart des Places come-
çava a atravessa-la um ano e meio depois da sua conversão. Perdeu o senti-
mento da presença divina, provou o desgosto e a aridez na sua vida espiritual.
Ao mesmo tempo, sentia-se humilhado pela viva percepção do seu orgulho e
da sua ambição. Repreendia-se amargamente por ter tido a inconcebível te-
meridade de fundar um seminário e de assim ter mergulhado numa culpável
tibieza. No entanto, na provação destas tribidações, sentia soar no fundo do
seu coração uma nota de optimismo: fosse qual fosse a sua degradação, Deus
não o abandonará. Terá piedade do seu servo. O céu, diz ele, não será sempre










5 Henri Le Floch, Claude Poullart des Faces, citado por Jean Michel p. 140.
6 Koren, Écrits p. 130.
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Para dar alguma imagem desta noite espiritual de Poullart des
Places, creio que se poderá chamar o espinho na carne de S. Paulo a fim
de que ele não se possa vangloriar. As expressões de Poullart são muito
lúcidas:
- a fonte deste meu afastamento. . . é de me ter afastado demasiado
cedo da solidão, de me ter voltado para o exterior, de ter levado a cabo a cons-
tituição do grupo dos estudantes pobres e de ter querido aguentar o barco.
- Sei bem que, servindo-me fielmente de todas as graças de Deus podia
com toda a certeza conservar-me no meio das minhas ocupações. Posso julgar
isso pelos começos em que não tinha perdido ainda completamente o fervor.
- Contudo, era difícil que eu me aguentasse de pé e que a cabeça não
me andasse às voltas.
- O que me aconteceu, fez-me temer que me tivesse enganado.
- O demónio nesta ocasião (transformou-se) em anjo de luz. 7
E a última frase destas reflexões diz-nos toda a profundidade da
crise na linha de fundo do itinerário de Poullart. Eu deixei o mundo para
procurar a Deus, para renunciar à vaidade e para salvar a minha alma; seria
possível que eu não tivesse feito mais que mudar de objecto e que tivesse sem-
pre conservado o mesmo coração? De que me adiantou pois ter feito as dili-
gências que fiz?
8 Está bem claro que Poullart mantém toda a sua confian-
ça em Deus, chegando mesmo a escrever: Eu sei que o céu não será sempre
de ferro para mim. Mas depois desta crise, Poullart não será mais o mes-
mo que era antes; entrou na paixão do apóstolo, na via unitiva. Teve o
seu combate com o anjo. Como Jacob no momento de entrar na terra
prometida, ele fica só depois de ter feito entrar a família que tinha reu-
nido e luta na noite, não contra o pecado, mas contra o melhor de si
mesmo: a sua obra, mesmo a sua vocação; numa palavra, contra o seu
Deus. Como Jacob, Poullart sai do combate vencido e abençoado, ven-
cido por Deus certamente, convertido, pobre de coração, decidido a ser
padre, mas agora sem obscuridade; e abençoado por Deus; ele segue para
a Ordenação, encontra o seu equilíbrio da vida activa na oração.
Poullart des Places é filho dos Jesuítas, non mihi Domine, non mihi,
sed nomini tuo da gloriam (A.M.D.G.).
II - A PERSONALIDADE ESPIRITUAL DE POULLART
DES PLACES
Lendo o Memorando de M. Thomas, como de resto na leitura dos
Escritos de Poullart des Places, fica-se impressionado pela repetição dos
temas. São algumas ideias que revêm constantemente e que são sempre
de ordem espiritual. Bem entendido, isso é devido aos Escritos que, a maior
parte das vezes, são notas de retiro. M. Thomas consagra mais de metade
do seu Memorando (14 páginas sobre 24) a descrever os elementos da
vida espiritual de Poullart des Places. Esta insistência não pode ser fruto




do acaso: é que Poullart des Places é sobretudo um espiritual.
Vamos procurar salientar os grandes traços da sua personalidade
espiritual, mas antes sigamos M. Thomas na apresentação da espiritua-
lidade de des Places.
A. M. Thomas enumera oito elementos que se reagrupam em
três principais: a união a Deus, o desprezo do mundo e o serviço dos
pobres
1. A união a Deus. Deus comunica-se a ele, penetra-o com as suas vivas
luzes que os mestres mais hábeis não saberiam comunicar aos seus discípulos. 9 Ele
deplora ter começado tão tarde a amar a Deus que merece ser o único a ser ama-
do. l0 A sua oração nas diversas formas era a expressão contínua desta união
a Deus. Esta oração era sobretudo trinitária: Santíssima e adorável Trindade,
Pai, Filho e Espírito Santo que eu adoro por vossa graça e com toda a minlia alma
e todas as minhas forças permiti que vos ofereça muito humildemente as minlias
pequenas orações, para vossa grande honra e glória. 1
1
Os três elementos da sua meditação são-nos assim indicados: a bon-
dade misericordiosa de Deus Pai que lhe perdoou; a paixão e aniquila-
mento de Nosso Senhor, Jesus Crucificado; a Eucaristia como amor entre-
gue que apela ao nosso dom sem reservas. 12
A sua vida sacramental está fortemente centrada na Eucaristia
com uma delicadeza a toda a prova, uma profundidade de comunhão,
uma unidade da sua personalidade de que não fazemos ideia: Comporta-
va-se para com este sacramento de amor onde podia deleitar-se a seu gosto
com este caro Mestre, expor-lhe as suas misérias e enriquecer-se com os seus
tesouros, mostrar-lhe as suas chagas como a um médico e dele receber a cura,
pedir-lhe perdão pelas suas ingratidões e as suas infidelidades passadas, der-
ramar lágrimas na sua presença, oferecer-lhe os seus bens, a sua honra, a sua
reputação, a sua vida e oferecer-se ele mesmo todo inteiro, como uma vítima
pronta para ser imolada. 13
2. O desprezo do mundo e de si mesmo. Este traço constitui um
momento muito preciso do seu itinerário espiritual. Coincide com a sua
grande conversão em 1702. Ele que até ai tinha conservado uma postura
muito polida segundo o mundo, mostra-se todo outro, para se revestir do hábito
e da simplicidade dos eclesiásticos mais empenhados na reforma do clero. 14
Era na participação do Corpo de Jesus que eu bebia este despojamento
que me fazia desprezar o mundo e as suas maneiras. Preocupava-me em não
gozar da tal estima, por vezes procurava mesmo desagradar-lhe. 15
"a bondade
misericordiosa de










9 Koren, Ecrits p. 252.
10 Klbd. P. 254.
n Ibid.p.258.
12 Ibid p. 256.
13
Ibid. p- 264.
14 Ibid. p. 272.
15 Ibd. P. 264.
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M. Thomas sublinha como esta fuga do mundo em Poullart des
Places chegava a ser amor ao desprezo e à mortificação.
M. Poullart des Places levava uma vida muito austera que iria abre-
viar os seus dias. . . ele julgava nunca fazer o bastante por Deus e entregava-se
a uma vida de imolação e sacrifício, tanto pela sua própria santificação como
para atrair as graças e as bênçãos do céu sobre os seus caros seminaristas. 16
3. O serviço dos pobres. É preciso sublinhar muito fortemente que
este serviço dos pobres não surgiu na vida de Poullart des Places como um
serviço que hoje diríamos apostólico e mesmo como uma acção humanitária.
E-nos apresentado como uma acção espiritual, uma obra de amor a Deus: Um
coração assim sensível ao amor do seu Deus e tão generoso tinha pejo em faltar ao
reconhecimento que devia ao seu Libertador. . . Era uma consolação muito grande
para ele poder aliviar na sua pessoa pobres que são seus membros. 17 Se as necessida-
des corporais dos membros de ]esus Cristo tocavam tão fortemente o coração de
Poullart des Places, ele era ainda mais sensível às necessidades espirituais. . . De
resto, nisso seguia "o exemplo do seu caro Mestre que veio anunciar o Evangelho aos
pobres. Para desagravar a Deus a quem julgava ter tão mal servido até então, não
há nada que não estivesse pronto a fazer para lhe procurar servidões fiéis. i8
Esta motivação toda espiritual do serviço dos pobres em Poullart
des Places é, segundo cremos, de grande importância para compreender
a sua personalidade espiritual. Ele não é um activo, não é antes de mais
um fundador, mas sim um espiritual que vive em Deus e para Deus.
E o que agora vamos sublinhar.
B. Os grandes traços da personalidade espiritual de Poullart
des Places
O próprio Poullart des Places fez a análise da sua personalidade
psicológica. 19 E o P. Michel sublinha a lucidez que ele manifesta a seu
respeito. Mas nós sabemos bem que uma personalidade espiritual mani-
festasse mais na sua evolução interior, nas suas grandes linhas directri-
zes, que na análise dos diversos elementos que a compõem.
I. A pobreza espiritual (despojamento interior, disponibilidade
diante de Deus)
Examinando a direcção que Poullart des Places seguiu no seu iti-
nerário interior, não podemos deixar de ver aí um sentido preciso que se
afirma cada vez mais e que define a personalidade espiritual de Poullart
mais que qualquer outra coisa. Parece-me que toda a vida de Poullart
consistiu em lutar contra a sua ambição, a sua vaidade, a sua paixão pela
glória, para se tornar o espiritual humilde, despojado de si mesmo, dis-
ponível diante de Deus.
16 Biographies 1703, 1803 P. Schwindenhammer. 1908 p. 15.
17 Koren, Écrits p. 266.
1H
Ibid. p. 268.
19 Koren, Écrits p. 92-94.
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Retenhamos alguns factos da sua vida.
- No fim do seu curso de Filosofia, na tarde do Grande Acto, a
sua paixão era a glória e a reputação, diz-nos M Thomas, 20 mas a tal pon-
to que nem sequer queria ser embaraçado por uma mulher no casamen-
to - de resto só tinha 18 anos.
- Em Rennes, exerceu um pouco a carreira. Era natural que lhe dei-
xassem a liberdade de ver mundo mais do que até esse momento tinha feito, e
de lhe fornecerem dinheiro para aparecer com destaque. Isso era do seu gosto
e para isso não se coibirá nas suas despesas. 21
- Mesmo quando pensa tornar-se padre em 1697, ao pretender
estudar a Teologia na Sorbona e não em Rennes: a sua visão do estado
eclesiástico não era tão pura que não desejasse ter mais liberdade que a que lhe
deixavam os seus pais. 22 Ele mal imaginava que este amor pela sua liberdade lhe
provocaria para o resto da vida, os mais pungentes desgostos e os mais amargos
arrepeiidimentos. 23 Ele via-se em estado de fazer figura no mundo, 24 a fragilida-
de, a vaidade, o respeito humano tinham nisso mais parte que a malícia. 25
Assim era o jovem des Places aos 18-20 anos. Foi este o ponto de
partida de uma personalidade espiritual que pouca coisa tem a ver com a
humildade, o despojamento, a disponibilidade interior. Vários golpes su-
cessivos vão-no conduzir a isso. Uma primeira conversão, no final dos es-
tudos de Direito, em 1700, fê-lo abandonar a carreira da magistratura
para se orientar para o estado eclesiástico. Que loucura encher o coração de
coisas do mundo e ter a cabeça inchada de vanglória! Que restará de mim em
toda a terra depois da minha morte? Uma vala de seis pés, um meio fato semi-
usado e uma caixa de quatro ou cinco pedaços de madeira podre juntos. 26
Eu sou um miserável. . .se não abandono seriamente todas as coisas da
terra e se não penso noutra coisa que não seja morrer santamente. 27
Ele sabe que Deus não obriga somente a fugir do mal mas também
a fazer o bem e as coisas simples. Mais vale tê-lo no coração que no pa-
pel. . . .Que se diga tudo o que se quiser, quer se aprove quer se despreze, que
me tratem como visionário, hipócrita ou homem de bem, tudo isso deve ser-me
indiferente daqui para a frente.
u
Ego Deum meum quaero". 28
- Defendei-me, Senhor contra estes tentadores e pois que o mais temí-
vel é a ambição que é a paixão dominante, humilhaUme, abatei o meu orgu-
lho, confundi a minha glória; ...eu não estou de modo nenhum no estado que
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- O meu Deus que conduzis à Jerusalém celeste os homens que con-
fiam verdadeiramente em vós, eu recorro à Vossa Divina Providência, aban-
dono-me inteiramente a ela, renuncio à minha inclinação, aos meus apetites e
à minha própria vontade para seguir cegamente a vossa. 30
- Desprendo-me, meu Deus, de todos pontos de vista humanos que até
hoje tenho tido, em todas as escolhas de vida em que pensei. 31
E preciso reparar bem, no exame que Poullart des Places faz de cada
um dos estados de vida: para ele, o seu principal critério é saber se este esta-
do o põe em condição de agir só para Deus e não para satisfazer a sua vaida-
de natural. A vida monástica dos Cartuxos, não seria isso por preguiça ou
pelo desgosto de não ser bastante estimado pelo mundo, de não ter um nascimento
bastante ilustre ou de bens bastante grandes para te elevar até onde tu querias. .
.
Mil outros aspectos de vaidade não te levam a amar a solidão?32
Para o estado eclesiástico, a vaidade que é a paixão dominante, não
seria a tua mais forte vocação? Tu só te lisonjas, se eu pudesse pregar com aplau-
sos e, por consequência, tu lucrarias com isso glória e honra. E o ponto mais sen-
sível para ti, pois que se eu consentir em me fazer padre com a condição de nunca
subir ao púlpito, seguramente que não poderias dar o teu consentimento. 33 Nós
sabemos que Poullart des Places fará progressos neste ponto, pois que será
padre e não quererá ser pregador como Grignion de Monfort.
- No mundo, Poullart não será nem militar, nem entrará nas fi-
nanças, mas apreciaria muito a Corte e a Magistratura; mas em ambos
os casos, ele reconhecia que isso seria a sua perda por causa da sua vai-
dade e da sua ambição.
Na oração final deste exame, é ainda este sentido que ele dá à sua
orientação. Destruí em mim todas as solicitações mundanas que me seguem
por toda a parte. Que eu nada tenha, no estado que escolher para sempre,
outras perspectivas a não ser as que vos agradem. 34
Sabemos que a conselho do seu director, ele escolheu o estado ecle-
siástico. Mas para determinar onde e como ele se vai preparar para ele, foi
ainda segundo o critério de fugir à ambição pessoal e do despojamento inte-
rior. Ele irá a Paris ter com os Jesuítas onde estão os seus directores e não na
sua cidade. Além disso, estudará Teologia com os Jesuítas de Louis-le-Grand
e não na Sorbona. Portanto, ele priva-se de qualquer espécie de diploma,
Esta escolha, ao contrário de tudo o que ele tinha imaginado até aí sobre a
sua carreira eclesiástica é extremamente reveladora da direcção que toma a
personalidade espiritual de Cláudio Poullart.
A escolha dos Estudos entre os Jesuítas e a Sorbona, diz respeito
nesta época jansenista, a uma questão de doutrina; é verdade que este
aspecto contribuirá para mais tarde continuar a enviar os estudantes do







33 Bid. P. 100.
34 Ibid. p. 112.
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Mas para a entrada de Poullart na Teologia, foi a busca de uma
situação de boas condições de vida espiritual que jogou e o despojamen-
to contra a vaidade natural. Para o futuro, todas as escolhas que terá de
fazer serão marcadas por esta preocupação.
Ele está atento às necessidades dos pobres de Paris e ajuda mate-
rial e espiritualmente alguns imigrados saboianos. O seu mundo não é
mais o grande mundo, mas os pobres. Com certeza que ele não faz por
ideologia de esquerda mas para fazer para Deus algo de concreto. Tem
os olhos abertos sobre o seu próximo imediato, pois descobre também os
pobres entre os seus colegas de estudo: os estudantes pobres.
No tempo em que ele andava completamente absorvido pela Sua
Teologia e com a tonsura, no fim do primeiro ano de teologia, Cláudio
passa as férias em Paris sem voltar à família e será nesse verão de 1702
que se vai operar a sua grande conversão.
- São os começos dos 18 meses de fervor de que ele falará longa-
mente. Com o retiro da tonsura nos princípios de Agosto de 1702 come-
ça para ele uma vida interior profunda. Tinha deixado o mundo, agora
abandona-se a si mesmo, entra no espírito das bem-aventuranças evan-
gélicas. Vemo-lo de repente, no meio deste colégio tão povoado onde ele era
conhecido, deixar todo o aparato das maneiras do século para se vestir ao
mesmo tempo do hábito da simplicidade dos eclesiásticos mais empenhados na
reforma do clero. Não se preocupa minimamente com o que os outros pode-
riam dizer. 55
E neste momento que ele lê a vida de Michel Le Nobletz, padre,
missionário na Bretanha, que não foi de somenos importância para apren-
der a desprezar o mundo e situar-se acima de todo o respeito humano, escre-
ve o monfortino P. Besnard. Este livro abençoado, leu-o com vagar, medi-
tou-o e Michel Le Nobletz tornou-se o modelo que procura imitar. 56 Ora este
Michel Le Noblez é o doutor do desprezo do mundo. Esforçou-se por
motivar vários estudantes para a piedade e de lhes incutir este desprezo gene-
roso do mundo que tinha posto como fundamento de toda a vida espiritual que
ele tinha abraçado. Privava-se de coisas que pareciam ser as mais necessárias
e ordinariamente não comia carne nem bebia vinho para poupar o dinheiro
que seu pai lhe enviava, para acudir aos mais necessitados de entre os mais
pobres. 57
Foi ainda neste verão de 1702 que organizou a ajuda que já cos-
tumava dar a alguns estudantes. Ajuda J. B. Faulconier desde Maio de
1702. 38 Reencontra o seu amigo Grignion de Monfort que lhe manifesta
o seu desejo de ter bons padres. Poullart compreendeu que devia conti-
nuar a ocupar-se dos estudantes pobres reunindo-os num quarto onde ia
de tempos a tempos (Cf Besnard) . Ele não devia ser missionário nem
"O seu mundo
não é mais o
grande mundo,
mas os pobres."
35 Jbid. p. 212.
36 Joseph MICHEL Claude Poullart des Palces p. 84.
37 Este texto, citado por J. Michel, p. 101, não se refere a Poullart des Places mas a
Le Nobletz.
38
J. Michel p. 89.
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mártir. A sua vocação seria formar clérigos: 4 ou 5 estudantes pobres que
procuraria alimentar discretamente sem fazer grande alarido. 39 Vê -se bem
como Poullart fugia da publicidade, da manifestação de si mesmo; ele
renunciou a ser pregador e missionário, ele que tão dotado era pelo dom
da eloquência.
Nunca mais acabaríamos se quiséssemos mostrar como cada deci-
são de Poullart des Places era tomada no sentido da humildade e de não
chamar a atenção. Quanto caminho andado em alguns meses, nota ]. Mi-
chel Este jovem que ainda ontem estava apaixonado pela vã glória, ciumento
até ao desespero do sucesso dos outros, desgostoso por não ter bens bastantes,
suficientes para se elevar até onde chegava a sua ambição, pede agora a Deus,
no mais profundo do seu coração, que o prive completamente de todos os bens
terrestres e caducos, o desprendimento absoluto de todas as criaturas e de si
mesmo. 40
Conforme vimos, foi a mesma humildade que o fez hesitar pelo
menos durante dois anos em pedir as Ordens, aquando do terrível com-
bate interior de que nos falam as suas Reflexões sobre o passado.
Transpondo o texto, o P. Michel fala-nos de Poullart des Places
na sua comunidade: nas suas funções de superior, procurava sempre humi-
lhar-se diante de Deus, reconhecendo-se interiormente indigno deste cargo e
mais pecador do que qualquer dos seus estudantes. 41
Se quiséssemos caracterizar numa só palavra este traço funda-
mental da personalidade espiritual a que chega todo o itinerário interior
"pobreza de Poullart des Places, falaríamos de pobreza espiritual. Esta foi ao mes-
espiritual. Foi ao mo tempo fruto do seu esforço constante e da acção da graça. Ele não
mesmo tempo chega a empregar a palavra, fala de humildade, de amor só a Deus, de
fruto do seu dominar a sua vaidade e a sua ambição, de desprezo da glória. Mas é
esforço constante bem da pobreza espiritual que se trata.
e da- acção da A pobreza espiritual aparecemos como a consciência e o amor da nos-
graça." sa própria abjecção, do nosso nada diante de Deus, da nossa incapacidade no
serviço de Deus e do apostolado, estando todo o nosso ter e a nossa riqueza só
em Deus; desprezo e esquecimento de si mesmo e de tudo o resto; apego a
Deus e confiança só nEle.42
- Jovem rico, ávido de sucesso e de glória, M. des Places tinha desço-
berto nas pegadas de M. Le Nobletz que a verdadeira grandeza consiste em
viver as bem-aventuranças. Pela sua palavra e pela sua vida, tornou-se, por
sua vez, pregador da humildade e do desprezo do mundo. 43
Em perfeita conformidade com este traço fundamental da sua
vida espiritual, situa-se uma segunda característica que é como que o
seu prolongamento: o serviço dos pobres, em Deus.
V) Koren, Escritos p. 1 48.
40
J. Michel p. 87.
41 Ibid. p. 242.
42 P. Retif.Pauvrete spirituelle et Mission, a propósito de Libermann p. 82-83.
4i
J. Michel p. 2444.
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4. O SERVIÇO DOS POBRES EM DEUS
É incontestável que Poullart des Places está na origem do Semi-
nário do Espírito Santo que formou padres durante 250 anos. Ao mesmo
tempo ele está também na origem da Congregação do Espírito Santo
que hoje somos. No entanto, parece-me que compreenderíamos muito
mal Poullart des Places, vendo nele um fundador, pelo menos no senti-
do jurídico e no sentido de que ele projectou uma fundação. Vejamos
como ele viveu as suas actividades apostólicas.
Começou muito simplesmente por ajudar os pobres imigrados. Por-
que vivia pobremente, ficava-lhe ainda dinheiro da pensão que seu pai lhe
ministrava. Esforçando-se por levar uma vida pobre e austera, não podia
guardar para ele este dinheiro. Procurando imitar Cristo pobre e querendo
servi-Lo nos seus membros que são os pobres, segundo a ideia corrente da
época, ajuda ao mesmo tempo os Saboianos e os estudantes pobres. A me-
dida que os conhece, descobre neles necessidades espirituais a que procura
responder. Foi assim que acabou por se encontrar com um grupo de estu-
dantes pobres que dependiam dele e constituirão o seu seminário.
Poullart des Places não está à frente deste grupo por ter descober-
to as necessidades das missões, a pobreza do clero rural ou qualquer
outra necessidade da Igreja, para depois lançar um projecto e meios para
lhes dar resposta. Isso acontece com os fundadores, como Grignion de
Monfort ou o P. Libermann.
Poullart des Places contentou-se com viver pobremente, procurar
quem ele pudesse ajudar com o dinheiro que tinha, enfim, um modo de
poder amar Jesus Cristo nos pobres.
O seminário dos estudantes pobres nasceu como um serviço dos
pobres vivido em Deus e para Deus. Talvez que mesmo esse projecto
tenha nascido porque Poullart des Places recebia uma pensão do seu pai
e que não gastava para si.
Foi assim que Poullart des Places se encontrou à frente de um semi-
nário sem o ter premeditado. Com certeza que reflectiu nisso, que o aceitou,
mas foi a vida que o levou por aí; ele nunca o tinha projectado, bem ao
contrário! Evitava tudo o que pudesse ser para ele ocasião de honra. Tal
como era, Poullart des Places só se podia encontrar à frente de um seminá-
rio por força das circunstâncias e não por um projecto de fundação.
Não podemos deixar de nos perguntarmos: que é que ele quis
fundar no dia do Pentecostes, 27 de Maio de 1703: um seminário, uma
obra de caridade, ou a Congregação do Espírito Santo/ Estes títulos não
eram permitidos nem no tempo de des Places porque a lei de 1666 não
permitia fundar uma congregação ou uma comunidade, nem depois de
Poullart des Places, pois foi preciso jogar com todas as astúcias possíveis
para receber a herança de Lebègue que tinha legado seu testamento à
Comunidade do Espírito Santo.
A maneira mais segura de saber o que Poullart des Places quis co-
meçar naquele 27 de Maio de 1703 será ainda ir procurar à sua busca in-
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Tinha-se já ultrapassado o grupo dos 4 ou 5 estudantes pobres do
princípio do ano escolar de 1702-1703 para os quais Poullart des Places
tinha obtido autorização do seu director, como também do P. Mégret,
prefeito dos pensionistas do Colégio dos Jesuítas; esta ajuda era já uma
primeira organização comparada com a precariedade do dia a dia do ano
precedente. Embora continuando a morar no Colégio, ele estava autori-
zado a tomar as refeições mais tarde com os seus pensionistas num local
vizinho de Louis-le-Grand.
- O número dos comensais aumentava rapidamente. Tendo começado
com 5 alunos, como outrora o seminário de Claude Bernard, ao fim de seis
meses a obra atingia a dúzia. (Gália Christiana)
Portanto, seria preciso, também aqui pela força das circunstân-
cias ir mais longe ou parar com tudo. Conhecemos estas dúvidas e suas
soluções pelos biógrafos de S. Luís Grignion de Monfort que chegou a
Paris pela Páscoa de 1703. Ele não conseguiu a adesão de Poullart aos
seus próprios projectos, mas na oração os dois amigos viram mais clara-
mente a vontade de Deus. Poullart continuaria a sua obra dos estudan-
tes pobres: ele próprio não pregava; trinta, sessenta, cem padres formados
por ele pregariam em seu lugar e quando ele tivesse desaparecido, esta prega-
ção se perpetuaria através dos anos.** Poullart respondia a Grignion: Se
Deus me fizer a graça de ser bem sucedido, podemos contar com missionários.
Eu prepará-los-ei e você os porá a trabalhar. Deste modo você ficará satisfei-
to e eu também. 45
A decisão tomada por Poullart des Places para obter a autoriza-
ção da sua casa para seminaristas na rua des Cordiers, foi graças à reco-
mendação dos Padres Jesuítas junto do Arcebispo de Paris; esta casa
legalmente podia ser uma obra de caridade ou um seminário, mas não
uma comunidade nem uma congregação por causa da ordenança real de
1666. A casa alugada por Poullart des Places estava livre no mês de
Maio. 46 Foi entrando nela que teve lugar a cerimónia do Pentecostes, na
Igreja de N- Sr§ des Grés. M. Poullart des Places em 1703, na festa do
Pentecostes, sendo então apenas aspirante à vida eclesiástica, começou o es-
tabelecimento da dita comunidade e seminário consagrado ao Espírito Santo,
sob a invocação da Santíssima Virgem concebida sem pecado e, comprome-
tendo-se depois com o sacerdócio, governou-a até à. sua morte.
Não podemos fazer fé totalmente na letra deste texto que consta
dos Arquivos C.S.Sp. para saber o significava a palavra uestabelecimen-
to^; de facto, ela poderia aplicar-se à simples entrada todos juntos na sua
casa. Este texto é certamente posterior a Poullart. Umas vezes este texto
é referido como estabelecimento da comunidade e do seminário, 4/ outras
vezes como comunidade do seminário. 48
44 Klefer, III 13 Manuscrito dos Arquivos da Casa Mãe. Paris.
45 Besnard p 103-104 Cf. Michel, p 133.
46
Keffer, ibidem.
47 P. Michel p 139.
48 Henri Le Floch p 284.
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O P. Le Floch parece ultrapassar largamente os documentos que
possuímos e que nos indicam o retiro preparatório, o seu tema: Misit me
evangelizare pauperibus (enviou-me a evangelizar os pobres) , o seu prega-
dor: Poullart des Places, a sua solenidade, etc. Ele pode também ter
visto nesta data de que não verificou o dia (27 de Maio e não 20), a acta
do nascimento da Congregação do Espírito Santo. 49
Não é certamente o estilo de Poullart des Places. A redigir o seu
Regulamento, ele nunca emprega a palavra seminário nem, bem entendido,
comunidade nem congregação, por precaução de jurista; é bem possível
ainda que ele tivesse podido falar juridicamente de seminário - nas Refle-
xões sobre o passado, 1704, ele emprega a palavra Casa 50 e não seminário.
Eu seria antes levado a crer que no dia do Pentecostes, se junta-
ram estudantes sob a iniciativa de Poullart des Places e sob a sua depen-
dência material, com a benevolente autorização dos Jesuítas e todos
continuaram a seguir as aulas no Colégio. A casa será dirigida pelos Rev
Padres Jesuítas, diz o Regulamento - (art. 4) - mas o grupo de estudan-
tes da rua des Cordiers tem a sua autonomia de ritmo de vida, de estilo
pobre, de oração comunitária.
Concretamente, é preciso ver aí o princípio do Seminário do Es-
pírito Santo, mas não certamente o princípio da Congregação. Cláudio
Poullart que sabe tão bem distribuir as tarefas para a marcha do seminá-
rio, não indica nenhum papel particular aos associados que, no entanto,
já os tinha. Ele fala sempre do Sr. Superior (depois risca a palavra Se-
nhor) mas não de outros animadores. Mesmo os repetidores são estudan-
tes. Ele aparece verdadeiramente como autoridade única. Trata de to-
dos os detalhes da vida dos seminaristas e da sua formação. Mas não
parece preocupado com o estabelecimento da obra como tal. Ele próprio
não tem pressa em avançar às Ordens quando um superior que fosse
padre era então bastante indicado.
Desde 1705, que há um padre entre os estudantes: Jean Le Roy
(de Gourin), chamado para a Bretanha em 1707. Mesmo a sua ordena-
ção em 1707 que coincidira provavelmente com a de dois dos seus cola-
boradores: Vincent Le Barber e Jacques-Hyacinthe Garnier, não parece
ter modificado sensivelmente a instituição; os estudante continuarão a
dirigir-se aos Padres Jesuítas. Só a missa, é em casa.
O momento verdadeiramente revelador da instituição iniciada
por Poullart des Places foi a morte de M. Garnier em 1710. E com cer-
teza uma prova. Poullart des Places tinha morrido quase de imprevisto
em 1709 e M Garnier no ano seguinte. Le Barbier tinha sido chamado
para a Bretanha. Mas a verdade é que não havia ninguém no seminário
para lhe suceder. M. Bouic foi eleito superior quando tinha chegado ao
seminário, apenas há quatro meses, e não era ainda associado; é verdade
que era diácono! Vê-se bem que se escolheu aquele que parecia mais
capaz no conjunto do Seminário e não entre os associados, quer dizer
Henri Le Fçoch p. 286.49
50 Koren, Escritos p. 142.
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que estes, entre os quais M Caris, o Padre Pobre, não constituíam entre
eles uma Comunidade particular nem uma Congregação.
Uma outra indicação sobre a fundação de Poullart é-nos dada
pela situação canónica dos estudantes. Os seminaristas continuavam
sob a autoridade e a jurisdição dos bispos. Ele próprio em 1705 recebeu
as Cartas Demissórias do bispo de Rennes. O Seminário do Espírito San-
to não podia reter ninguém. Le Roy, provavelmente o primeiro padre
colaborador de Poullart, é chamado para a Bretanha em 1707, dois anos
depois da sua ordenação como qualquer outro estudante. Vincent Le
Barbier também, quando era um dos primeiros colaboradores. Nenhu-
ma comunidade particular ligava os dois de maneira um pouco estável.
"Poullart des Diríamos de bom grado que Poullart des Places começou um semi-
Places começou nário para pobres, com o desejo de os preparar perfeitamente para tarefas
um seminário humildes e sem compensações. Fez-se ajudar por um ou outro dos melho-
para pobres, res entre eles. Chegou mesmo a admitir alguns mais ricos, depois de terem
com o desejo renunciado aos seus bens, em vista a continuarem talvez o trabalho com
de os preparar ou depois dele, mas certamente não se preocupou em ter à sua volta uma
perfeitamente comunidade que se organizaria para assegurar a permanência da obra. Em
para tarefas todo o caso, nada o prova e se ele o tivesse tentado, com certeza que teria
humildes e sem sido mal sucedido.
compensações." Foi só com M. Bouic que a necessidade de organização se fez sentir.
Foi a vitalidade do Seminário que fundou a Congregação, ainda aqui pela
força das circunstâncias e nomeadamente pela obrigação de precisar a
instituição com o legado Le Bègue. Foram precisos anos para ver claro e
obter a aprovação definitiva como Congregação em 1734- Foi às exigên-
cias do Parlamento que se devem as suas primeiras Constituições.
3) DONDE SE CONCLUI, QUE POULLART DES PLACES ERA
ANTES DE MAIS NADA UM ESPIRITUAL
"Poullart des Penso que era necessário acompanhar todo este desenvolvimento
Places é um para precisar este aspecto importante da personalidade espiritual de Poullart
espiritual que des Places. Ele não foi um inovador; mesmo o seu seminário não o credita
se abandona ao como um projecto a realizar, ele vê-o como uma obra a fazer. Sobretudo,
Espírito Santo não sonhava com o projecto de uma congregação. Ele é um espiritual que
conforme as se abandona ao Espírito Santo conforme as circunstâncias que a vida lhe
circunstâncias apresenta. Capta os apelos do Espírito através das pessoas que encontra; ele
que a vida lhe imita, antes de mais, Cristo, seu Mestre; imita Michel Le Nobletz, mestre da
apresenta." pobreza espiritual; imita o abade Gourdan, de S. Victor; imita M. Chancier-
ques que, por humildade fica diácono permanente toda a vida e que tinha
fundado seminários para pobres, de quem copia os Regulamentos. Poullart
não teoriza, vive. E mais uma testemunha que um mestre. E um espiritual
que pouco a pouco se deixou vencer e conduzir por Deus. 51
51 O P. Legrain na sua tese sobre a Fusão, nota (p. 27) que também M. Olier ao




Tinha pensado concluir esboçando uma comparação entre a per-
sonalidade espiritual de Libermann e a de Poullart des Places. Mas é um
duplo risco que prefiro não correr. Tanto mais que encontrei uma con-
ferência do P. Le Floch (2 de Fevereiro de 1902) onde esta comparação
é largamente desenvolvida. Ele chega mesmo a dizer que a nossa Con-
gregação tem o seu Antigo Testamento com Poullart des Places e o seu
novo com Libermann. Confesso que não me reconheço muito nesta
comparação: prefiro ficar com Poullart des Places comparando os retra-
tos que dele temos.
a) O ponto de partida da sua evolução espiritual, vejo-o no retra-
to do jovem Poullart com as obras de Cícero nas mãos (na pinamoteca
de Munique) do pintor Jean Jouvenet (1717), trabalhando no Parla-
mento de Rennes.
Se se lhe tirar o peitilho sobreposto, é bem o Poullart des Places de
1697, mesmo se se trata de 1685. É a versão mundana de Saulo, no cami-
nho de Damasco. Jovem de boa família, bem educado (Thomas) e brilhan-
te nos estudos e no mundo. O olhar directo e seguro, o queixo decidido e
sobretudo um rosto suave, cheio de bondade e mesmo de inocência. A
mão segura com firmeza o seu livro fechado, como um ponto de partida
para uma outra coisa, uma nova etapa bem aberta.
Neste caso, juntar-lhe a batina e o peitilho, como se Poullart fi-
casse o mesmo depois, é um grave erro.
b) O que Poullart des Places veio a ser na tradição espiritana ex-
prime-se melhor na heliogravura Dujardin, em medalhão-recordação do
2Q centenário, 1903, onde como padre ele segura a hóstia e o cálice com
a inspiração da pomba e no ângulo: M. Poullart des Places, fundador da
Comunidade e do Seminário do Espírito Santo em 1703.
Não me parece muito justo, mesmo se se trata de uma obra de
Jouvenet e provavelmente depois da morte de Poullart
c) Poullart no seu leito de morte - crucifixo na mão - parece-me
ser o verdadeiro retrato de Poullart. Figura jovem, emagrecido sem exa-
geros, pacificado; recolhido como que em oração, mas com certeza mor-
to para o mundo e para os seus faustos; como que enterrado na sua ba-
tina com grande peitilho; todo de Deus, testemunha do trabalho da
graça.
E esse que eu guardo para mim diante dos olhos e a quem dirijo
esta carta ou antes esta oração.
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A personalidade espiritual de Poullart des Places
Oração filial a Poullart des Places
(No 300Q aniversário da sua morte)
E com alegria que nos reunimos à tua volta para o 300Q centenário
da tua morte. É uma ocasião para nos dizeres a história que nos reúne e o
espírito que nos anima. E tu entras nesta celebração mais que ninguém.
Não é tanto a nostalgia que sentimos das origens em que "tudo
era simples" nem nos move muito o desejo de reproduzir o que tu fizeste.
Há muito que não temos o teu Regulamento nos nossos seminários. A
vida mexeu connosco e renovou-nos. Mas nem por isso estamos muito
orgulhosos do que hoje fazemos. Nem tão pouco estamos muito seguros.
Junto de ti, procuramos inspiração e dinamismo espiritual.
Tu, o jovem perfeitamente à vontade na tua pele e no teu meio,
competente e ardente, soubeste antes de todos, lançar-te na vida, pôr a
questão fundamental: "Senhor que quereis que eu faça?" Tu és testemu-
nha das prioridades evangélicas para os jovens que querem uma vida
jogada por qualquer coisa que hoje valha a pena.
Tu, o discípulo de Cristo e do seu Espírito, tu ouviste o apelo em formas
humildes e concretas do serviço quotidiano, sê o guia daqueles que procuram os
sinais do Espírito e que lhe querem ser fiéis na Igreja serva e pobre de hoje.
Tu és o apóstolo que dedicou o seu trabalho e a sua vida e que soube
fazer confiança continuando a viver para os outros com o risco da sua própria
vida; tu és a testemunha da fidelidade de Deus na obra começada, para todos
os apóstolos que hesitaram no meio da sua vida; e tu pudeste testemunhar que
Deus está nas provações com a sua presença e com todo o seu amor.
Tu que descobriste na contemplação de Cristo Crucificado a sua
solidariedade para com os homens e os pobres; ajuda-nos a encontrar na
vida religiosa, no seguimento de Cristo pobre, casto e obediente, a fonte
de inspiração da nossa vida missionária, em comunidades e obras que
sejam para nós mediadoras da Igreja e de Cristo.
Tu aprendeste a ler o Evangelho como um livro de vida; nele
encontraste uma Palavra que iluminou a tua vida porque ela era maior
que a tua ambição, maior que o teu coração; e tu destecesse passo na fé,
na confiança, no abandono e na pobreza espiritual. A medida que te
despojaste de ti mesmo foste enriquecido da vida de Deus.
Assim te tornaste o guia de uma multidão, pela verdade da tua fé, pelo
ardor do teu coração, pelo compromisso da tua caridade. Eles vieram ter con-
tigo, eles leram o Evangelhos contigo e todos caminhamos juntos no caminho
da vida, os olhos abertos para a paisagem eclesial que se nos oferecia.
Tu não elaboraste nenhum projecto especializado, mas tornas-
te-nos capazes de responder desinteressadamente a todos os necessita-
dos, abandonados, a todas as missões impossíveis.
Tu deixaste-te mergulhar de tal maneira em Deus e te despojaste de toda
e qualquer ambição, que depois de ti, nada se tornou impossível a Deus.
Assim, nós os estudantes pobres de hoje, filialmente mas com a
humilde confiança dos discípulos diante do seu guia, nós te dizemos:
Com a graça de Deus eatua bênção, estamos dispostos a continuar.
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